	V DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO A

Dia: 30/Jan/2011   -   COR: VERDE

	Paróquia Nossa Senhora de Fátima   –   Arquidiocese de Sorocaba

	1ª LEITURA: I Is 58, 7-10

«A tua luz despontará como a aurora»


	2º LEITURA: 1 Cor 2, 1-5

«Anunciei-vos o mistério de Cristo crucificado»


	SALMO RESPONSORIAL: Salmo 111 (112), 4-5.6-7.8a e 9 

Refrão:
Para o homem recto 

nascerá uma luz no meio das trevas.
	EVANGELHO Mt 5, 13-16

«Vós sois a luz do mundo»




P A R T I L H A N D O
MATRIZ: As leituras de hoje nos convidam a sermos sal da terra e luz para o mundo. Somos convidados a estender a mão ao irmão que sofre e que precisa de ajuda. Se cumprirmos esse papel, que é dever de todo cristão, então seremos para o irmão que sofre, a luz que dissipa as trevas da injustiça, da indiferença, do abandono. 
Cristo nos convida também a sermos sal, e para tal, devemos dar sabor à vida das pessoas, participarmos da vida de nossa comunidade e, entretanto, assim como o sal não é visível na comida, mas realça o sabor dos alimentos, assim também devemos nos ser: devemos agir na simplicidade, com paciência e com amor.
S U G E S T Ã O
	PROCISSÃO DE ENTRADA
	MATRIZ


Não acender as velas do altar. Levar o círio Pascal para o fundo da Igreja e quando for começar a missa/celebração, entrar com ele na frente em procissão. Ao chegar na frente, então uma pessoa acende as outras velas. Música: “Deixa a Luz do Céu entrar”

	TEATRO: “O REI ILUMINADO”
	MATRIZ


Entram duas crianças 
Narrador: Ah muito tempo atráz, num reino muito distante, existia um grande reino. E esse reino tinha um rei muito bondoso, que era bom para o povo. E o povo gostava muito do rei.

(Cena – O rei está passando, então aparece uma criança, o rei a abraça e entrega um dinheiro para a mãe, que agradece ao rei e sai toda feliz, mostrando para a filha o dinheiro que o rei lhe deu).

Narrador: Esse rei tornou-se famoso e era chamado pelo povo como “O Rei Iluminado”, porque ele sempre estava atento às necessidades do seu povo. Mas o tempo passou e o rei acabou morrendo. E seu filho que tinha sido enviado para estudar muito longe, voltou de viagem e tornou-se o novo rei.

(Cena – Entra o filho, o novo rei, acompanhado de um ajudante)

Jovem Rei – Bom, agora que eu virei rei, preciso mostrar serviço! O povo gostava do meu pai?

Ajudante – Sim, seu pai era conhecido como “O Rei Iluminado”!
Jovem Rei – Rei iluminado? Gostei disso! Vou continuar o trabalho do meu pai! Também vou ser um rei iluminado! E para isso, quero que a partir de hoje, meu castelo esteja sempre claro, sempre iluminado, seja de dia, ou de noite!

(Cena – Saem de cena, com o rei contando ao ajudando o que pretende fazer, fazendo gestos e apontando para as coisas)

Narrador - Então, o jovem rei orgulhoso, mandou decorar todo o castelo com ouro, jóias e produtos caros!

(Cena – Entram alguns ajudantes e pinduram várias coisas nas janelas, ambão, etc – Usar coisas com papel dourado, jóias falsas, etc)

Narrador – E ele também pediu que fossem espalhadas muitas velas pelo castelo inteiro, para que o castelo sempre estivesse claro, sempre iluminado, mesmo durante o dia.

(Cena – Entram algumas pessoas com castiçais e velas e colocam no castelo. Então entra o Jovem Rei acompanhado de seu ajudante)

Jovem Rei – Ah, agora sim! Quero que as velas estejam sempre acesas! Assim que uma vela se apagar, quero que outra seja acesa no lugar! E compre mais coisas em ouro para que ajudem a iluminar meu castelo! (Cena – O jovem rei sai de cena)

Narrador – E assim foi feito... o jovem rei estava todo orgulhoso de seu castelo iluminado... mas para manter todas aquelas velas acesas e todas as coisas caras, foi obrigado a contratar mais ajudantes e aumentar os impostos... e então o povo começou a passar fome!

(Cena – Entram algumas pessoas, todas passando a mão na barriga, como se estivessem como fome)

Narrador – Um belo dia, o jovem rei decidiu sair e ver como andava seu reino. E resolveu saiu disfarçado, para que ninguém o reconhecesse.
(Cena – O rei sai disfarçado, sem a coroa, e encontra uma pessoa)
Jovem Rei – Olá! Como vai? Lindo o castelo do Rei hein? É um castelo todo iluminado!

Pessoa – Pois é... o castelo está iluminado... mas esse rei não é como o pai dele!

Jovem Rei – Como assim?

Pessoa – O antigo rei sempre ajudava o povo! Ele tinha um grande coração e vivia sorrindo! Um sorriso tão bonito, tão brilhante! Por isso que ele era o Rei Iluminado... mas agora, esse filho dele, encheu o palácio de velas e ouro, mas aumentou os impostos e o povo está passando fome! Bom, estou indo!

Narrador – Então o jovem rei voltou para seu palácio, todo pensativo... ele olhou para as velas acesas e para todo aquele ouro... e de repente seu castelo não parecia mais tão bonito. Então ele teve uma idéia!

(Cena – O rei sai. E entram os funcionários, que pegam as velas e o ouro)

Narrador – O rei parou de cobrar impostos caros e vendeu todas as belas coisas que enfeitavam o palácio... e com o dinheiro, ajudou o povo que estava passando fome. E desde então, ele seguiu os passos do seu pai, sempre ajudava o povo... e com o tempo, todos no reino passaram a chama-lo também de O Rei Iluminado! Pois o amor que ele tinha pelo seu povo era como uma luz que sempre brilhava em seu coração!
